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lO ,ARNALDO S THIAGO ｾ＠ • .J' Estado de Santa Catarinft _ Brasil I' Silo frencisco do Sul, 
__ . ｟ｾ Ｂ＠ _I 30 de Ablil de 1938 

ｾ･ｴｲｄ Ｎ ｾｰ･ｬＺｴｅ［ｬ＠ mundiZl 

A aituaçlo da pohtloa ioternl 
ciouII 010 aolreu ruodlfiollç!lel a 
preoineis oeetel leto dias decor o 
ndol lIepoll JO& 00lIl01 ooment. 
riOl de •• bado "dltlmo. 

Continua a tenalo diplomllt.oa 
n08 palIeS iltMUru da v.lha Euro 
ropa. D6maroboe I maia ､Ｇｭ ｡ｾ＠
ｯ｢ｾｾ＠ 810 lendas a efeito oom o 
firo de enoontrar um ponto de 
apoio sobre o qual posea fioar em 
eqoilíbrlo e8t..,el a pu OI Buro 
pa. }lu esse eqoillbrio oootinua 
instave1. 

Na AI:a prolllegne a luta teuhi 
da entre japoneisel e obiol ses, 8en' 
dI) sombriu IS penpetl\O'lI que a · 

I preslntl ellíle sector mundial. 
N.s terna americanas .oontinu, 

a preoesslU-ae a grande aproxima 
çlo eotre ('s di\O'lnoe palael do 
.0\0'0 muodo. Apresenta 0010 Dosa0 
retrOlpeoto: 

tn1t'rto OI edição tia 
ｲｾｮｴ･Ｌ＠ do .Jl1rnal do 
dia tn:tnllmeote: 

!!3 ri .. " ,1Ur 

Oom"rOIO», 

«A.s medidas tomadas pelo go' 
'HOQ do Estado de Sluta Cata 
rinl, 00 Bruil, em relaQlo áa es' 
avias estraogelra., provooaltl co' 
meotario.. iodll!DftdJI do _Berlim 
Boersen Zeituog • . 

Bate jornal aoa •• 811 aatorida' 
des brasileiras de terem desferido 
s'rlo golpe rontra o eUlino nll 
e800las .leUll8 e escren textual' 
mente: «A medida visa Impedir 
pel. yiolenoil, a dlfosilo da liogoa 
materna apre!Jdlda no lar e leu' 
r' finalmente a torcar pais e f.' 
Ibos extranbos ans aos ootros>. 
'brmloa .. s.everandu que medidall 
｡ｯ￡ｬｯｧｾＸＬ＠ adotadas outróra nos 
Estadoll U oídos, tiveram quo 8sr 
alteflormellte abolidas •. 

Impele 00; inc1lviduos 11 ex, 
trl'!Oos de ￧ｯｮｳｬＨ ｱｵ ｣ｬｬ￧ｩ＼ｊｾ＠

funestas para (I Oumenidu. 
de, si nao fôr sopitad3 a 
tempo essa tendencia. 

1\5 associações de pes­
S08S que têm o mesmo no­
me estilo agora em moda, 
especialm ente nos paizes 
de ongem germanica, cbe, 
gando essas associações a 
dispOr de revistas proprias 

Desfarle o que se pro­
cessa é o insulamento social. 

08 BCrt"çc6 de I,eprolo!pa .tIl 

E.todo 

ParIA darmo. a08 unKBOM leitor", 
orna peqoeoll ideia do que Roi' 
e98e grandioso serviço de pr. ,III. 
xia da epra, a quo I' Ilu>tre 'ti 

tenentor N erêa Ranl'J. "IA 'm 
ri estando o molhor dUij Sc U 

lorço., transorevemos tÓplOUR J" 
Uloa carta eodereçada do ｌ｡ｧｾｍ Ｌ＠

ｾｯ＠ DCMIO diretM, pelo abnegad., 
médloJ Gonterraneo dr. Poly,tvro 
Erolni de S. rbiago: 

Fruto8 do Fall-arneri- «Pros&igo aqui em LlgeR 11 IIlI 
. uha ｭｩｾ＠ lo de examinar e 100,,11-

CQn lEmo sar 08 doonte8 do mal de Ha!Jb':lo 
Correspondendo à dou, a.fim d .. . prodigalisar lhes J , ｑￇｾＢ＠

trina de Múnroe da paz ftlantrõplc8 do Ooverno. Malto Já 
americ8na ｦｩｲｭ｡､ｾ＠ na s· _ tcnho ｾｲ｡｢｡ ｬｨ｡､ｯ＠ aqai e mUlt" 

. 10 lOal8 alUda rcsta a lAzer. 1<1.lo fI,U 

cera amizade. o J,>reSHlente nicipio é enorme e o. ｾ･ｵｾ＠ .,h,lu 
Roosevelt tem agido de um tos 811110 ligadoe, atrllvé5 1/0 blJr 
modo tão elevado na so- (89 e camplCiII. por ioyins canJl 
lução do gravissimo pro- nhos, s6 transit8Yeis tl c.lulo. ａ ｾﾷ＠

O ｟ｔｬｭ･ｳＮ ｾ＠ onm a sal auréola Continaam oa Alemauba as ruo' . '. - qiLU, rolOhas viagens têm sitiu re 
de jornal maIS olfcuospeoto do dJda& de lestriç"o 's atividades blema. da ｮ｡｣ｬｾｮ｡ｨｳ｡￧｡ ｯ＠ llzadaa em grande parte dessa l.il" 
mando, re(erindo·se, em recente israelitas, das mmas pdrohferas r{o rua. Ontem A noite regrebssl dQ 
ediÇ'o, á lota ua Hespanl:a, 00 Mexico, Que o ｃｏｮＹｲｾｳｓｯ＠ distrito de Corrêa Pintu, ｱｵ ｾ＠ vai 
menta: . . cEnquanto oa alemiet podexem deste palz dirigiu áquele dê o rio Ｐｾｄ Ｎ Ｆ ｡ＸＬ＠ falendo ｨｲｮｩｴ･ｾ＠

_A Guerra ･ｮｴｾ｡＠ Da fase ＨｬｬＧｉｴｩｾ｡＠ ooidar tran oilamente dos seos grande I)omem de Estado O\lm o mUDlolplO de ｃｕｦＱｬＱ｢ＮＬｵ ＬＬｾ＠
e pro\i'l\O'ellllente final . J' le verl . q AI . Durante qaHtro dlM sem IHtcr 
ficaram 110 eotento re\O'ir .. oltas e negoolos, mllgoen:' peos .. na ti ' uma expressiva mensagem, ｬ ｡ｰ ｾ｡ｯ＠ pl>fCOrn ｳ･ｲｲｾＸ＠ e oarupób 

.' d '. ui manha em IDtervlr ｮｾＮ＠ otlgoOlos fel' ·ta d o p"l t t " . 8eril Impru elite antec)\par lei ' d B il d' . I b I' ICI n 0- lO a sua a I U. IIltcn1l1nllVelS pOIS a8 IazeildaH 
o ral', II um Jorna er I' d til ..' 

tados. .. . nenss oomentando ironioamente e na ques 00 em apreço. '.hstall: maltas legaMi amas das 
Tado par.eoe )ultifiOlI as pala oonoe:tos ederaado8 na imprens. outras .. àbs oom a graça Je 1)6us 

tras do tUtimo dlsourso do gene- oarioca f.\O'oravels á política de Celegramas de Praga a ｲｯ｡ｬｬｾ･ｬ＠ mlDha tar.é!a, ｾＶ＠ p'J,b1vel 
tal Branco, em. que este ｣｡｢ｾ Ｎ＠ de a roxir:,. Ao oom os Estados U. d . '. ti um médiCO babltoado a ta\8 VIO 
guerra aluma Já ter conqalstado P ç que . ão curso. os ｊｾｲｮ｡ｬｳ＠ ｬ･ ｏ｜ｬｉｾｓ＠ Hsiode. Todo o OtlOheCI 

a ｜ｏＧｩｾ￳ｲｩ＠ •. HIs • IIDeuI 11 conda- · ｮｬｾﾷｴｾＬ＠ I .. J d' do RIO, transmitem ｉｏｦｯｲｾ＠ "cull. li aprvnita\O'(' Deste mondo 
b '-d ti . I .. S .. a .ma am .. aça. ve b ar - b . . d d 

ｉｾ､｡＠ de aro c.s 08 la OS. o. Im· Nilo se 6de duvidar de cousa maçoes so ｾｾ＠ as apvI a es o t'lelo o nOSijO esforyo é rseom 
pledoeamente, que as palxOe 08- algoma ｮ･ｾｴ･＠ oáos da política 10. alemães na I cbeco Slova - peuaHdu, mesmo qaaodo execatado 
tio deseocadeadas. e 08 estremecI. ternaoional. quia . Interessante e notar por ､ｬｶ･ｲｴｬｭｾｯｴｯＮ＠ . 
mentos ai? tio Violento., qoe o I Aoautele-se o Brasll-armando'se , Agora verifloo 'toe as mlDbas 
sacesso mlhtar nio baster' para que em um recente con caçallol8 ｾ＠ excursões na Horebta 
a paz. . I tambem. gresso de a.lemães sudetos, tmbulU v ｾ･ ｵ＠ valôr: habituei· mo a 

8ã a diplomacia e a clemenoi" - reunidos naquela cidade, grandes oam1Dbadas, a privações 
DO momento do ｾｩｄＺｄｦｯ＠ tornará Està marcado para 9 de ao ser lembrado que este oorporaes momentaneas e, sobre 
pe.maneJIte ama Vltó.1.I oa Bes · Maio proximo o inicio da ano passa o 20' aniversá. tudo, li ｣ｯｭｰｲ･･ｮ､ｾｲ＠ a ｡ｬｾ｡＠ do 

ｾ＠

ｮｮｾ＠ modo. 8 no prooeder, 18D1 ' n 
qual nada poderia ra .. r, poia 00-
nhece 08 mais fandes reoaot08 de 
toda eet. cadeia di mooteohas, 
hem oomo todos 08 1801 morado · 
1.'1, Bem 8xoeçilo e a hletórl. paR. 
oRda e ｰｦＨ Ｇｾ･ ｮｴ･＠ de oada um ､･ｬｾ ＬＮ＠

J ｾｭ｡ｩＦ＠ t!Uba \O'ISto taoto coohecl' 
mento pratico em am IÓ o6rebro 
de homew. Ohama-Ie Ollpar LI­
ma 8 6 irmão de am ex·colegll 
mea do Oloalio, qae foi mea 
grande Imlgo . 

Aqal em Llgel tenho enOOD­
trado 101lmerol o,legas e amigoa. 
Em ,alli todos OI 10garejOl tenho 
con.eoimentol ótimol. E' a \O'all ' 
t'/tem de qaem oar'l ginMi08 • 
faoaldld881O. 

Por es,. expoeiçio elmpl811 e lO 

mesmo tempo pJOfDOdlmente bn 
[naOI, do nOSilJ oonterrlnllO. po 
､ｾｲｩ｜ｯ＠ os 008801 ama\O'eil leitorea 
a\ aliar o qoe 86ja a obra a qoe 
se con8agram aboegados médicoI 
brasileirol, de amparar aa iafe­
lrzes vitimas desse mal teniyel, 
que os segrega do coovlvio aooial 
Poderio tambem oompreeDder o 
aluaaoe da. ptovldlaolu qUI a 
ｮｾｰ･ｩｴｯ＠ .,em adotando o go.,értlO 
du Ela'lIdo, a cuja frente 88 en ­
oootra o dI. Neréo Ramoa. Ee!a , 
rado por q1le faaemol a ｴｲ｡ｬｬｬ｣ｲｩｾＦ｜ｬ＠
aoima. 

- O Tribunal de Oontal do Rio 
Oraade do Sal, di8lentíndo do 
oritério finanoeiro de IIDI dOI pre· 
leitos monioipais naqoele Estado, 
pediu ao Iuterventor a destltD1-
ção do mesmo Prefaito. 

- O sr. Presidente GetulIo 
V ｡ｲｧ｡ｾ＠ expedi o om deoreto·lel sO· -
bre as oon8ignaçlles do Fanoio­
ualismo Pt!.blioo, redaindo aa 
contrlbulçlles a qae o meemo 8lit' 
sujeito, 

panb... . d Co Ih . d I - . habitante das selns, Por IS80, o 
Estas sábias palavras do Telbo ｲ･ｵｾｬ￣ｯ＠ O ns,: "o da rio a ncorporaçao ｾ＿ｓ＠ ｃｬｾ＠ meo trabalbo atual é sem B8crif:- , .4 no0!8a or ｾ＠

orgio londrino exprimew a \O'erdade. SOCIedade das Naçoes. tados elementos raCiaiS a 010 e se torna até ioteressante pa'l cp ｾ＠
Não obstante a decepção Ccbecoslovaquia, um ora- la mlW. Trae mo doce ｉｾ｣ｊｲ､｡ｬ［￣ｯ Ｇ＠ O total ､ｾ＠ ｮｯｳｾ｡＠ export!cão 

. . . f I ' dor declarou que essa • in. do passado e aUXIlia a pOIScl Dtar n" ano. de 1937 (OI de. a.296.34,5 
Prep4,at'V08 de gUdra mdls arçave Que prodUZI- c · rporação f ; f ·t t IIJ. ais a ｡ｬｲｵｾ＠ hnmHna no cOllnvio I toaelauas de mercadonas, no vôo 

"- 'bl ' d O o . el a co n ra '11 5 Sir Samuel Roare ministro ram na optnlao pu Ica e _ Ｎｊ＼ｾｗ＠ (l",t" hUIL:ld" ｾ＠ b,ncera ＱＱｾ＠ or de 092 .059:000$000, equr-
do luterior da ｉｮｧｬ｡ｴ･ｲｲｾＬ＠ dirigia todos os paizes os suces- a ｶ￺ｮｴＢｾＬ･＠ dos ale:r.aes SII J huilHHlldudo Dunnte quatro ､ｬｾＧ＠ I valentes a ｬｩ｢ｲ｡ｾ＠ ouro 4.l.530.000. 
am apêlo 110 clero ioglell, no seo· sivos fracassos da Socieda- detos •. Estes percorreram I peroom oamplU3S e selraS ｰｯｾｯ｡＠ I Em .1936. fOI de 3,108.727 to. 
tido do alistameoto de \O'olontarios de das Nações, no que con. as ruas. de Praga, cantan- elas p"r pinheiraiS e 0UtlUS alVo : neladas • . valendo .... ' ..... 
para o serviço de í'r.>teção cootra -'t I - do O 1)1110: «50)\? e nossa res glgante&Cab. passando as nOItes 4.895.435.000$000, 011 sejam h-

. é' cerne a eVI ar a exp OS80 P t . nas 1J011ll1c'dS cuuças Clus cabõcl08 bras 39.069.000. 
o perigo 8 reoqal\)llco. d d . pequena a na que nos ' C 

ｾ＠ ' . as ｧｵ･ｲｲｾｳ＠ e conquista, . CUJa hOHpltahllada ohega ás raias ｯｾｯ＠ se. "a, a nossa exporia-
. A coordeoaçao da defeza ml 'não se pode recusar a ai- ｰ･ｲｴ･ｮ｣ｾＮ＠ }\!l1anl)ã sera o do beroibmo. YIOS [BUnlr todlls çlo fOI maIor 110. ano pallad. 
ｨｴｾｲ＠ da Ioglaterra e d .... Frallç.a, a guns idealistas Que alí tra- mundo \Otelro,. as ｣ｯ｢･ｲｴｾｳ＠ e travesaeJrOij parR nos do que no antenor, tanto em 
Uõ1ldade de comando em tempo b Ih " d d d toro.r menos lnsoportavel o frio volume, quaato em .. lar . 

. a d a 'Iam a slncen a e os . . . de guerra, ｯｮｾ＠ a peJspetlv e , _ . Em nossa edição passa. da DOlte serraoa; 01·OS preparareru . A Im,portação em 1937, ＮｨｾＮ＠
serem Ob exeroltos francn brltanl seus nobres proposlÍos em . . os U:Uld ralU8 IDllojareij de seu co ' glll á Cifra de 5.149.875 IOlletp· 
COB oomandados por ,am general favor da paz universal. da ｮｯｴｴ｣ｉＸＱｬｾｏ､ｓＬ＠ nesta secção, obeolmlJuto para oos regalarem das de mercadorias, no valor rle 
fraooez - . slo .686llnto8 que, Ｘｾ＠ A. S . d d d - que. o presl ･ｮｴｾＮｒｯｯｳ･ｶ･ｬｴ＠ PUIl em ' prova ｾ＠ ＰＱｬＱｬｨｾ＠ re8;8' S.314.S51:000$OOO, ou ｬｩ｢ｲ｡ｾ＠ .. 
gundo 09 JornaiS, de\O'erlo ser ｾｉｓ＠ . . oCle a e ｾｳ＠ ｎ｡￧ｯｾｳ＠ pedIra um credito dE 600 tenola f(51C8 e COl" a grllça de 40.608.000, em 1936 (ni de ..• 
cat:dos entre os ｾｲｬｨ＠ Deladler, e ainda uma fragil plant1: mili)õ\?s de dolarcs parti suo Deus a saÚdo uãu IDe tra,o ; ｾｯ＠ 4.467.630 toneladas, _ ..... 
Bonnet e Chamberla.n. nba: ela, porem,. não esta bstituir as favelas por I)a, coutrarlO, SlOtO UIO rum ､ｬｳｰｾｳｾｯ＠ 4268.667:000$000 e libras •.•. 

_ A. imprensa alemA, eultan' abandonada. U solo da Ter- bitações decentes e con- do que allt.es e prouto para lOl- 30.066.000. 
do 11 obra oolonial do Reicb, . • n ra Ibe é ainda infenso. O f t '. olar Igual Jurnada. O me.a ｣ｨｾｵＮ＠
te! da guerra, coutinaa a remn ' seu rimeiro cultor morreu or avels • feur, que. tem aparenola HSlca ｓ･ｧｵｮｾｯ＠ ｌ･ｾｯ｡＠ no!'" Gazet.a., 
dicar a restitnição das antigas Otl" P '. . Agora e de Londres que mUlto WalS robosta que eu, tendo de ｆｪｯｴｾ｡ｮｯｰｯ｢ｳＬ＠ (01 resolVIdo 

I
· lem"- contra o tratado de saCrificado, quasl martmsa· nos vem a nova fluspicio- de fazer comigo eS8MS viagens a pelo TrIbunal de Apelação da· 

, onllS a ao, d...· I '1 I Yersaillea. O e nao conseguIU ao me· sa de I)aver o Conselbo oavalo, sentIU-ao exatl.to no ulti· que a capl a, o xumoroso caso 
ti d d f r' nos fazer germinar a se .. Municipal daquela enorme mo dlll e ｯｯｮｦ･ｳｾｯｵ＠ qoe nio sa da luz, de ｱｵｾ＠ ･Ｕｬ｡ｾ｡＠ _ dependen-

-: A. ques o a ｲ･ｦ｡ｾ｡＠ á ＰａＮｾＺ＠ mente. Mas depois do sa_ . . port&rill mais. Darante a viagew d? a ｭ･ｬｾｯｸ＠ dlslnbulçao de ･ｯｾｲＭ
neolmento do g91 bel u. . . " Cidade, votado um credito oaçamo8 maltas perdizes papagaíoslg,

& elélllea á população d. pnD' 
maoba, ｯｏｬＡｴｩｾ｡｡＠ sendo cootlvO; de ｣ｲｬｾ｣ｬｏ＠ desse pnme.lro cul· de 57 milbões esterlinos e outros passaros. ｖＡ｜ｲｾｳ＠ de nos- cipal cidade do Estado. Dando 
irritaçiln na Imprensl . do Re.cb, tor - ｗｯｯ､ｾｯｷ＠ Wilson - para identico fim. sas refoiçiles eram (ei.s de pi ganho de causa ｾｯ＠ governo "no 
contra os Estados Unidos. • veio a germinação, dificil, nblles assados debaiXO do prupno Estado, ique!e Tnbunal habilitou 

_ Sérios abalos sismicos tem tendendo mais a plantinba .- w __ ｷＮｮｾｾｾ＠ piaheiro, de onde tiunmos a pi- a ｬｮｴ･ｸｶ･ｮｾｯｮ｡＠ Fed!ral a solucio-
sido registrados em vatlos pontos para a morte d o que para oba a tiros de revolvor 00 ､ｾ＠ es nar ｰｲｾ｢ｬ･ｭ｡＠ de lao grande re· 
do globo. 'd Y .' á No ruunioipio de Rio Borruoso, plOgarda. Nilo me de da retlOa li levaacla come esse. 

E d te . d ·a. da Tar' a VI a • .m.8S Vicejar . b . I t . b I d . m e rmlna a reglDV . • em Pernam aco, \Ima VIO en a 1 a ela as p1llSagens Il a maraV[ _ 
quil 08 tremoxes de teu a deijtrul' nundaçl\(l dOI rios que alt correm, lha de toda a natarela, dos vales . Enlre o sr. ｇ･ｾｯ＠ Vargu. p ..... 
ram complbtamente uma delPletla tem caasado vítimas e inumeros e montanhas. sldente da Republtca e o sr. CIro 
de aldeias, havendo moitas ootras Clans familiares estragos, espeoialrueote li lavoarú. Aodei sempre aoompanbado de doso de Mello Neto, luter" .. tor 
sofrido onormes danos. . mea ohaafeor que conduzia o ma exonerado do Estado de S. Pn· 

Diversas ｲ･ｧｩｬｬ･ｾ＠ ､ｯｍ｡ｾｩ｣ｯ＠ os' 5a ｰｲ･ｳ･ｮｴ･ｭ･ｮｴｾ＠ na Eu. _ Ooolta que varios Sindica- terlal mediCO em dois sacos arra lo, (oral?l ｉｲｾ｣｡､｡ｳ＠ ｾ＠ •.• qu. 
tão seodo agitadas pOl VIOlentos ropa, em alguns palzes P": tos representarlo ao Governo con mados lia gar1lpa do ｡ｄｬｲｯ｡ｾ＠ e do os Jomals dao ｰｵ｢ｾ｣ｮ､｡､･＠ e qu 
tremores de ｴ･ｾ｡Ｎ＠ lo menos, uma tendencla a tra o projeto da Jastiça do Tra- Intendente de _Oorrêa PlOto., ho esclarecem os motivos da 111", 

_ Um teleg,.m. de Berlim, diferenciaçao racial, que bllho. mem ｲｯ｢ｵｾｴｯＬ＠ energico o ､ｩｾｴｩｯｴｯ＠ (Cond. 94. p4giH) 
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JOLJlA DO CO".BOIO 

os NOSSOS ｐｒｾＮＭ ,...., ... ｶｾａｓ＠
CorreJativamente com o do õ1 p loveitamento do por 

to ... s. Francisco - máximo problema flue motivou 
() .8118 ' .,arecimento na arena du ｩｭｰｲｾｮｳ｡＠ e a que 

notas ｾ＠
.' lÃIJI'ul ｾｲｭｯｵ＠ .. r de ...... difitIaI· 

Antonio (JutmM'1u dade. a captura d, ....... e dedicaremos · todas as nossas forças - outros ｰｲｯ｢ｬ･ｾ Ｌ＠ n.ta do TRABÁLHO 
mas di:relev.ncia local exigem a nossa atenção. I Comemora amlnU o operaria-

Trataremos boie da v.:l\Jrisnção das terras do mu- , do de todB o mundo civilisado, 

Na cidade de LlgW1a, onde calDlr6el nl baia Ile Bllbitõega, 
residia e de onde era natural, touaaDd .... _m a profia'. cio 
faleceu a I? do corrente o Ir: peacador ｾ＠ de obltaculOl por 
Antc.nio GllImaries ｃｾ｢ｲ｡ｬＬ＠ ben 101"'& de p _ • . nidRio, mediante o seu aprov\éi : .......... nto ayricola. ,:1 grande data, do Trabalho,. que 

.... ｾｲｬｄ｣ｩｳ｣ｯ＠ dispõe quer na ilt)a que. no con- I em . nosso Ｎ ｰ｡ｾｳ＠ sempre 101 um quisto e taleDtoso tnb", q. l' .. ｾ ＼ ｣ｉ･ＮＬＮＢ＠ e"."", 
ｾ･ｭｰｲ･＠ soube dar t l1Ia 4

. terra ､ｾ＠ uns lfa.o. a esta parte. o 
natal o mrlhor d. 1111 intelilea' pescado de lfaha dimÍDuiu cru' 
ci. e do seu esforço. . demente, tornaDClo-.e cada v. 

. 6tl t 'f' ' d m ! mottvo de lubllo e de conlrater· 
tinenté, de mas erras que Izeram a grandeza o u' nisação das classes laboriosas. 
niciplo no século passado e que voltarão fi ser um dos \ Nesta cidade entre outras de· 
angulos do edificio da nossa prosperidade economica. monstrações ､ｾ＠ classe operaria, 

O 10 distrito e uma vasta planici e de terras ｦ･ｲｾ＠ ｳ ･ｲｾ ＮＮ＿＠ ｩｮ｡ｵｾｲ｡､ｯｳ＠ na ｳｾ､･＠ da 
teis, apenas interrompida nas proximidade s da cidade ｾ ｮｬ｡ｯ＠ Operana Beneficente Fran· 

_ d t .. clscana 05 retratos dos seus lun-
pela ｳ｡｣ｾ｡ｏ＠ e ou elros ｱｵｾ＠ ｾｉ＠ se e nco ntram , e ｾｵｭ＠ ､ｾ､ｯｲ･ｳＬ＠ nossos respeitneis con­
OU noutr,:>. ponto, como LaranJeiras, Paulas, Ubatuba, terraneos srs. Alonso Apelinario 
por alguns morros cuja elevação nóo vai a 200 ｭ･ｾ＠ Doin e Frederico Lenz. 
tros. Essa planície, que ocupa todo o interior da i1l)a ｓｯｬｩ､｡ｲｩｳｾｮ､ｯＭｮｯｳ＠ com o rlig 
e confina com as praias do mar grosso, prolonga-se no operanado de nossa terra, 

t ã d '%0 '1 t d d I a trazemos-lhe, na data consagra-
･ｾ＠ uma ex ens o e" qUI .ometros, ･ｾ＠ o e argur I da ás !:>uas expansões de alegria, 
media 15 qullometros, ou seJam 'f50 ｱｕｬｬｯｭｾｴｲ＼＿ｳ＠ ｱ Ｎ ｵ｡ｾ＠ as congratulações dos que traba­
drados de terrlls boas para plantação, quasl Intelra- lham em .Folha do Comercio. 
mente cobertas de matas espessas. ｾ｡ｲ｡＠ o. ･ｾｲ｡ｮ､･｣ｩｭ･ｮｴｯ Ｎ＠ ｾ･ｳｴ･＠

Só aí i!stá um patrimonio territorial apreciavel e bndo nnca;> da terra brastleua. 

I
· I . d b r Este 6rgao far-se-ha represen-

va lOS SSlmO,. esperan O ｡ｰ･ｾ｡ｳ＠ que o raço ｉｾｲ･＠ o tar na sessão solene de posse da 
torne produtiVO, tomo outrora o tornou produtivo o nova diretoria da União Opera-
braço escravo. ria Beneficente Franciscana, a 

E que diremos das terras do 2' e 3' distritos? realisar-se amanhã, ás 1õ horas, 
Para acentuar , com todo o explendor da ｶ･ｲｾ＠ pelo respetivo diretor. 

Homtlm simples e desprendido mais eaacareciclo euo leDe(o de 
de vaidades humana •• Guimaries primeira aece .. idade, que era o 
Cabral possuia um ｧｲｾｮ､･＠ cora' recurso da nOlll pobre .. e que 
çio e um imenso deseJO de caar preaeatemente 'CIJIIOslo DO mer 
tar a eterna beleza, o constante cad.:. por um preto 56 ac.vll 
ascender do eapirito hamano aOi aba.tado._ 
para a perfeição. Amava a terra PedimOl para o caso o. puecelel 
Que lhe loi berço e onde ｳ･ｭｰｲｾ＠ e sueestõN deu entendidos nellal 
desfrutou as mais sinceras aml' que.tões de peaca, a1im de ver 
sades. Nascido em Laguna a 18 si IDCOntramOl o meio de IIInar 
de junho de 1879, fez o cuno tio dificultoaa lituçio_ 
secundaria no antigo cParlenon., 
de FI?r!a!l0polis, depois de ha: O sr. Preteito Carvalho Filho, 
ｶｾＮｬｯ＠ InICIado em BlumeDau. ｾ＠ presidente do Diretorio Munlci. 
t,:!culado ｮｾ＠ ｆ｡｣ｵｬ､｡ｾ･＠ de MedI' pai :lo Conselho Brasileiro de 
clna" do RIO de Janeuo, curs.ou- GeDgraia, recebeu do Ir_ dr. Pe­
a ate o segundo ano ｭｾｬ｣ｯＬ＠ luso Junior aecretário do Con­
havendo. ｡｢｡ｮ､ｯｮ｡､ｾ＠ .. os estudos aelho RecidDaI do Eatado, o se. 
por motIvo de enfermIdade. ｄｾＧ＠ guinte honroso telqrama,. a ｰｲｾ＠
ｾ｡ｰ｡ｲ･｣･＠ agora, aos 59 anos de posito da inltalaçlo do Duetorlo 
ｉ､｡､ｾＬ＠ mas. ｢ｾｳｴ｡ｮｴ･＠ a.JcJueblldo.. Municipal de S_ FranCÍBco: 

da de, O extraordinario valõr dessas terras, basta ｡ｳｳｩｾ＠
nalarmos que, precisamente a um século, foi a peninsu­
la do Saí (2 ' distrito) considerada um dos pontos ideais 
do planeta para a locali3açóo dos que son1)avam com 
a felicidade 1)umana, nessa visão mirifica de um fa­
lanstêrio. 

A sua dlst:nta ｦ｡ｭ￼ｾ｡＠ e , ter cApresellto V. Ex. e demais 
Instituto B"asileiro de Gugrafia : ｲｾ＠ Lagunense cFol?a do Comer' membros esse diretoria mÍDhu 

E t t · t' I CIO. apresenta sentidos pezames. congratulações pela instwçio e aauleQ •. I 
- conselho mumolpa que e'pero 

Pela resolução nO 17, de 25 Corre ｣ｯｾ＠ ｖｉｓｾＩｳ＠ de ｶ･ｲ､ｾ､･＠ virá ser um dos mais destacados 

1\ fentativa fali)ou, para desespero do bonissimo 
Dr. Müre que fundou o primeiro consultório 1)omeo­
pótico do Rio de Janeiro e que tudo fez pa ra realizar 
a utopia da fraternidade 1)umana, com esse tentamen 
do falanstério do Sai. (V. 1\lberto Rangel; «No Rolar 
do Tempo», pags. 97 a 109). Mas d demonstração ･ｳｾ＠

tava feita, de que essas terras, ｱｵｾ＠ despertaVilm a cu­
biça dos 1)omens mais civilisados do seu tempo, que 
eram os francezes, só podiam ser assim cobiçadas ｧｲ｡ｾ＠
ças á sua fertilidade incomparavel e á alÍlenidade do 
clima que desfrutam. 

do corrente. o sr. Prefeito MUll.i · que no prexlmo dia 3, ｴ･ｲ￧｡Ｍ￭ｾｬＡｬｉＬ＠ do Conselho Naaioraal. SoliCIto 
cipal José Alves de Carvalho Fi o ｉｮ､ｾｰ･ｮ､･ｮｴ･Ｎ＠ receber.' ｾ＠ VISita lobsequio remeter essa secretalÍa 
lho, nomeou para fazerem parte ｾ｡＠ ｌ ｬ ｧ｡ＮｾＮ＠ LUII, de Jo&aviJe, em duas copia. ata mstalaçlo. Cor-
da comissão que selá o órgão' Jogo amlS 010. dni. S8udaçelen. 
local de ligação com a adminis· Em virtude da Eolicitaçio con-
tração estôdual, para exe:ução No torneio inicio, promovido tida no telegrama em aprtço, o 
das disposições do decreto-lei pela A. E. S. F., rcalilado do- sr. Prefeito Municipal i' remeteu 
nO 311, de Z- de março do cor- miDgo ultimo, sagrou-se campeio OI documentos scilcitados. 
rente ano, b !m como as do de' o Atlético que sobrepujou todos Como noticiamos em nossa 
ereto-lei nO 237, de 2 de feverei' os outros concurrentes_ anteri01 edição, o Conselho de 
ro, tambem do ano em curso. Geografia deste municipio ê coas-
que regula o preparo do Recen' Entre outras resoluçOes toma' tiluido dos sra. CarValho Filho, 
seamento lie!al da Republica em dad pela A. E. S. F., em sua reu' como ｰｲｾｳｩ､･ｮｴ･＠ nato, Deodoro 
1940, as seguintes pessoas, de nião elo dia 27, dt'staca-se a de de Carvalho, AIÍ Mascarenhas e 
coníormidade com o que dispõe SOlicitar aos ｣ｬｵ｢ｾｳ＠ filiados a de ' Arnaldo S. Thiago, como vOiais. 
a letra b de artigo 6° da Reso. sigaação de seus lwses para 3 ｾｬ｡ｳ＠ o Sal está além dô cordili)elra e espera uma 

estrada larga e franca que possa levar os tesouros da 
sua uberdade às praias brancas dfl Glória, onde 1)a 
96 anos LOUlse Bacl)elet desembarcava com uma gran· 
de e infelizmente malograda esperançá no seu graude 
coração de mul1)er. 

lução n° 2, de ｾＸ＠ de ｭ｡ｾ￧＿＠ des· formeção do quadro olicial. i ＮｾｵＮ｟ｾ｟＠ .. _ .. ｟ｾ＠ .. _ . . . __ ｾ Ｎ＠
te ano, do Instatuto Brllsllelro de " 
Geograf;a e Estati<tica: 

Dr. ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ H. Rozeck, de 
escolha do sr. Prefeito; Arnaldo 
Claro de S. Tiago, como repre' 
sentante do Duetorio local de 
Gecgraüa, e senhorita ｃｬ｡ｲｾ＠ Oli' 
veira de S. Tiago, na quahdade 
de Agente de Estatistica, nt'ste 

A PESCA 
Francisco Alves é um fade e 

rijo pescador luzitano, naturali' 
sado bl'llsileiro, que atualmenle 
se encontra nesta cidade, procu' 
rando <:,labeleceC'Se com a in' 
dustria da pesca. Em palestra 
com o 110550 representante, Fran· 
cisco Alves, que se achava, no 
:Domento, acompanhado de um 
senhor de origem japonêsa, que 
talllbelIj veio de Ponta Grossa, 
por sugestão do nosso conkrra' 
neo Alonso Lasperg, verifica r a 
ｰｯｾｳｩ｢ｩｬｩ､｡､･＠ de monlar aqui um 
esta belecimento de pesca, nOI 

ｐｯｰｵｬＮｾｯ＠ eat ... b1eaae 
(Comunicado do Úepartamenlo 

de Estalhtica e Publicidade) 
A apreciação numerica do de­

senvolvimento populacional do 
Estado, atraves dos anos, dês 
mil e seiscentos e pouco aos di­
as que passam, revela , a cado 
instante, a dllerença, sobremodo 
accntuada, entre a densidade 
demograltca do litoral e a d,. 
planalto. Aquela, maior, eocor­
p;,da, multipltcativa. Esta, mcnor, 
diminuta, Inexpressiva. 

----.... ,. ...................... -.--..... _. , .. -..... --" ........... ..-......... .-.----"'_ ...... ..-:: ..... . 
Conforme 311uaciamos, embar I Chegará hoje a esta ｣ｩ､｡､ｾＬ＠ o 

. , . 
cou hoje para li Capital, o Atlé Perí EspMte Clube, de Mafra, 

úcoique ui diaputar com o AVàí, \ q.e vem disputar com o Ipiran' 

a taça BabitoDga, da colonin I ga, em jogo amistoso, um rico 
ttoféo. 

frallcilquetlfle 

flonanopolis. 

domiciliada cm o jogu SOlfá. Ｓｭｾｮｨ￣＠ ás 161h 
,horas, na p:,lça Cél. Carvalho. 

municipio. 
Para a primeira reunião da C?' 

missão citada, está marcado o dia 
8 ､ｾ＠ maio proximo, As 10 horas, 
na séde da Agencia de Estatisti· 
ca, á fua 7 de Setembro. Para 
･ ｾｳ｡＠ reunião, solicita o sr. Pre­
It'ito Municipal a presença dos 
ｲ･｣ｾｭＭｮｯｭ･｡､ｯｳＮ＠

Aquem da muralha basaltica 

(ConclUe fia Sa. pligina) 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
José :Sonifacio de 

Andra.da e Silva. 
Affonso de E. Taunay 

(3uJllu]a de :Biografia) 
Do Jomal do COl/lercio 

II 

li df; abril do 1!}:J8 

(Contio:!Pljão) , 

Apenu lorm.do, loi ｊｶｬｾ＠ Bonií6ci'1, qU31i por ｡｣ｬｾﾭ
macão eleito o:embro da Academia Rral de Ctenclu 
português., em CUJO orgão já publicara vario. edudos 
aplaudidos, entre outros uma :nemoria sobre a pesca 
da balei •. 

EOJ 17!IO íncumbia-o a douta companbia de 10/1' 
K3 viagem cientificO! pela Europa para o apedeiçpa . 
ml nto dos estudol, como nlturalista e mctalurgista. .. 

Mob de ､ｾｺ＠ anOl tlelpendcu nc':t3 memoravel jor­
na·la. Nu ｧｴ｡ｮ ＧｾＺＬ＠ o,\pihis ･ｵｲｯｰ￩ｾｾ＠ e Ilrillcipai$ cen' 
tre: ; dClIllfico". ' ouviu as liQ(":s ､ＨＱ ｾ＠ ml ｬｉｯｬ｡ｶ｣ｪｾ＠ ra . 
hi" ' , frt4uUll )ndo ｨｃｬｄ･ｮ ｾ＠ comI) L,lVomer, \Vemer, 
JU:lieu. lJavy, \ 'o lta, lhUy, -(le. 

Ew Paru ｾＵ ｲＺｲｴ＠ ... eu uma lIlt[U('lia fobre os (IIr.tJ!on­
I" do firas,;, que fuurctey tez illltrir ｮｯｾ＠ ,seus Â . 
ｉｾ＠ f.lllirlllca. l'clcorrc'J ｣Ｎｬ｣ｐｑｾ＠ QS ｬＧ｡￭ｾ｣ｳ＠ B IÍxOi, Alem.-

nQOA, iI Sueci:\ ｾ＠ f'iCI\4e.,;,. ., 

Na Scandinavia, onde vIaJou com Arruda Cama­
ra, demorou-se algum tempo, em excursão petrografi· 
ca muito proveitosa, pois dentro em breve ｾｵ｢ ｬｩ｣ｯｵ＠ a 
determinaqão de doze novos minerais, cujos ca:acteres 
descnveu nas mais importa'btes revistas cientilicas do 
tempo. 

E aln'h remeteu il Portugal, e aos grandes orgãos 
da eiencia universal da época, numerosas mcmorias e 
artigos. Entre êles, a descrição minuciosa dos proces 
80S ｳｵ･｣ｯｾ＠ de mineração; uma nova hipfJtese sobre a 
eletricidade (nos Anaja de Fourcroy). Baixando ao Sul, 
visitou, longamente, a Alemanha, Boheroia, Hungria, 
demorando-se largo tempo em Freiberg. 

Em t 794, percorreu a Italia, fazendo uma viagem 
､ｾ＠ exploração geognostica nos Montes Euganeos, de 
que ha relatodo. Acolhido por toda 8 parte coro o 
maior acatamento, em 1800 voltou a POIlugal, trazen­
do enorme bagagem cientilica e numerosos diplomas 
de 8s!ociação a muitas ctas principais ｾｯＨＧｩ･､ｮ､･ｳ＠ cien· 
tificas do Universo. Tal a imprcsslio que geralmente 
deixara, que o Governo dinumarquez lhe olcrecera a 
Inlpetoriil loteral da, ｭｩｮＮｾ＠ da Noruega. 

111 
RegI ｾ＠ :mdo a ｐｯｬｬｵｾ｡ｬ＠ precedido ､ｾ＠ ｭｮｩｾ＠ hon­

rosa repu! çlio, loi Jlltié Bonifacio 101:0 nOfucado iD o 
tendente I:"rat dds ｭｬｮ｡ｾＬ＠ d(" ･ｭ｢｡ｲｧｾ｣ｴｯｲ＠ bonl 'tilrio da 
relaçlio de. Poria, critndo-sc em G ,imbra, [,.Ira que 
êlc a ｰｲｯｶ ｾｳｾ ･Ｌ＠ a cadeira de ge __ gllosll c ｲｵｾｴ｡ｬｵｬｧｩＳＮ＠
Coroa apl!Jlols Ｇ｣ｳｾ･＠ hnbarel, conferiu-lhe, por1clama­
ção, 1\ COII),!ltl,(ação rIos ｬ･｡ｴＧＡＧｾ＠ da UnivemJd<le o h. 
tulo de. deutor ･ｾ＠ fito.C'/in natural. Inten1enle geral 
ￜｩｾ＠ Ulum do ｾＢ｡ｯＮ＠ tevo IlUmeJOIQS comiuOo, que 

sempre desempenhou com extraordinario aplauso. 
Ao se dar a invasão Irancêsa em Portugal, e a 

cO:1gequente reação nacional, foi. José Bonüacio dos 
primeiros a pegar em armas, occeglmentando e arman­
do oa patriot3S. Alistou-se no batalhão academico, com­
posto quasi todo d.e estudantes da ｕｮｩｶ･ｲｳｩ､｡ｾ･Ｌ＠ nele 
servindo COUlO w3Jor e tenente coronel. Nas linhas de 
fogo portou-se como um bravo em numerosas rdre­
gas. 

Depois da expulsão dos franches, noweado I ntcn. 
dente de PoliCia do POrlO, houve-se com extraordina. 
lia energia li habilidade. Graças á sua intervençlo, dei­
xaram de ocorrer, na grande cidade do norte portu­
guês, cenas de verdadelfll lerocidade, quando os exal­
tados queriam a todo o ｴｵｮｾ･＠ tirar s.nguinario des­
forço daqueles que apontavam como simpaticos aos 
invasores. 

.Soube conciliar a jUiliça e a clemencia, diz ucn 
tios seus biógrafos, r este é sem duvida alguma um 
tios fa tos de sua vida que mais o tlncbem de gloria". 

Pinda a guerra volvtu 'S ocupações ｨ｡｢ｩｴｵＳｩｾＬ＠
ￍｉｾ･ｮ､ｯ＠ nova! explouçOu mineraloglcas, procuraOtlo 
utilizar as dunas da costa português:! e impedir 11 I'r ,}' 
pagaç1ío dos are,lIs. Levou a cabo importantes (''(ri:. 
rienclas ngronoa:icas numa quin(o, perto de Coi.ubrl, 
ploduzindo continuQmente llWlUorils que a Aca ＱｾｕＱｩＮ＠
Real de ｃｩｾｮ｣ｬｵｳ＠ de Lhbol publica\'a lubilo;;iI. 

De IIH!! a Ｑ ｾＱｦＱ＠ ·;erviu ComI' srcrett\do ｰｾ ｾ ｰ ･ Ａ｜ｉＨＧ＠
da ｜｡｢ｩｾ＠ ilssociilÇi·), ＱＱｵｾ＠ ｾｯ｢＠ OI SU.I inlJurncia I.J' .. u 
por um pl'riodo ue eX(UC'ldinQrio llorescimeDlo. Te I ' 
balhou Il lo, traOllhar imen.(>. 

lContimia \ 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De todo o Brasil 
\ (IIII<"/,,,,j,, da /'l. I'fi;} , "li i 

｜ｬｬｵｩｾｬＨｬ＠ do \I ' CuJos' , ｾｴ＠ I 
pelo H . Ad_mar Perelr;\ ｉ｜ｾ＠ E M 

lOS. 
lolére.se deues docua.eut ｬｾ＠

que o ｾｲ＠ .• Geluli? considera. 101 
compal1ftl5 qUllquer resqulclN 
de COOlpromel1mentos partldano. 
com as atividades administrab 
vas das lnterventori.1 Fedellh 
nOI Estados. 

Esse 'o espirito do Eitado 
Auloritorio. 

lnlormações envildas' im­
prenu braSIleira, relativamente á 
aprovlçlo do conlrato para a 
con,tnlçlo da lenovia iAlerna 
cional entre o Paraaulli e o Br.· 

11, passando por J.auasaú, deixam 
enh ner a necessidade da esco· 
lba de um porto .a cosIa sul do 
Brasil, plra IIcoadouro ､･ｳｾ･＠ vaso 
tiSllmo iAterland do nosso paI, 
e d. republica confin.nte. 

Este é o momento ､･｣ｩｾｩｶｯ＠

par. S. Francisco: ou recouecem 
I necessidade brasileira de apro· 
veitar este porto e c jazem pon· 
to terminal da lrnovla que nos 

r lia.rI. .0 PUliuai, ou recuam 
eSlie ponto m.ls par. o norte, 
com prejuill:o de c.pitais e sacri· 
licio de lea:itimos mteresses na· 
Clonais - e neste caso começa· 
rá para S. Fra.ocisco • decaden· 
cia. O <lileua é fatal, por isso 
aind. uma vez ･ｲ｡Ｚｵ･ｭ ｯｾ＠ a no,­
sa v6z em um supremo apêlo 
.01 srL Presideate Getulio Varo 
g's, liünistro da Vllçio e Inter­
ventor Ner6u Ramos - para q,"e 
nOI conce<!.m o que conltitue o 
DO.IO direito , vid •• 

ｾｾＬ＠

ConL da 2· pago 
da Serra Geral , beirando o 
AtlIlllico, instllaraw-se ｯｾ＠ pri· 
melros grupos colonlzaóores. Aço 
ritas e vicentistas pintalararam a 
faixa litOI'Del de povoados, que 
se reprodUJ:iram, e cresceram, e 
lunçanm, sem, todavia, atingir 
• propria Serra do Mar, que, 
cnegando prolunfidade, diva 
extellsão à co nquistu . 

Além, .ó mala tarde apontaram 
nUoleos de habitação, á mugem 
das nridas que o Ixpansionlsmo 
bddeu.ate i. abriAdo em sua 
derrota par. o sul, onde jaziam. 
marchetadol de ilusões, o Prata 
e o Paraguai • • • 

O literal propiciou, a-par-da 
pesça, fácil • rendosa, a viu a 
19raria. 

E essa. por sua vez, contin· 
genclou á sedentarie<lade, ao 
habitat concentr.do. 

O plaaalto ensejou o p.stOlêio. 
E êsae determinou o nomadis­

mo, ,!ue oio eera Ideosaa:ento 
e se contrapõe, por sua natu· 
reza intriAleca, • habitabilidade 
JnteDSÍn. 

Num, a pequena propriedade, 
a agIomerallão. 

Noutro, o lati1uodio, a rarefa· 
ção. 

guando, em 1920, se proces­
sou o reClnseamento, a popula. 
ção litorânea representava 75°1. 
do total do Estado, ou, em nú. 
meros ｡｢ｳｯｬｵｬｵｾＮ＠ SOl.608 de • . . 
668.745 hebitantes. 

Bm 31 de dezembro de 1937, 
se&llDdo cálculos efetuados por 
i'"4\e D.E.P., I população do .s· 
tado era de 1.038.678 habitantes, 
assim distribuida: Litora!- . , . 
74'.1'0 habs. ou 72, 14°/., 

PJaoalto-289.518" ou 27, 16°/ .. 
Computaram-se como SItuados 

no plao.alto os seguintes muoici­
piOI, na oldem deçrescente de 
lual respetins populaQÕes; Lages 
- 50.147 h.bs; Canoinhas -
31.306; Campol Novos • 26.278; 
Slo Joaquim - 19.502; Concor­
dia - 18.682; Curitibanos - .. 
17.842; Chapec6 -17.59i; Porto 
Unilo - 17.331ô ·Malra - 16.868; 
Cruzeiro - 13.758; Slo Ben· 
to - 12.5'5; Caçador - 12.533; 
ltaiêpolis -10.381; Campo Ale· 
,re - 7.130· 

(Continua) 
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FOLHA \lO OM1!: KOlo 

ｾｾｴ｜ｳ Ｇ＠ a UOllua 
WN L A. C 11: M A'rKIMONIAL 

ｔ･ｶｾ＠ lug.r, no dIa 27 do uor 
route, ｯｾ＠ ｲｾＢＬ､＠ .. n OIa dll hr. Rir 
gootu l)omloosu l'ero,,", ou.t" OI 
lIad(" u 00080rOlO do nowso pl UI. 

d" Imlgo, sr. Joio Mano Lope>, 
(Iluoloullrlo da Oalxa de .!('Idouteij 
do t:hlldloato do. ｏｰ･ ｲ｡ｲｯ ｯｾ＠ E.tl · 
ｶ｡､ｾｲ･ＸＬ＠ ollm 1\ prendida seoholl 
ｯ｢ｾ＠ Januarl. Maoha,iv. 

O Atu, qoe fUI pl'6b:dldo pelo lO 
tegrll J.,I do 1"111 do l' dl8trito, 
sr. M.ario da Costa i'erelu, tev e 
comu testemoobas. por parte do 
ooivo, o u. Antooio Alvll8 Hlllo 
00 e por parte da ntli v», o .C. 
Barg.lOto Adehno Platt 

EstIveram prosentes alg!;mas pes 
80a. di lotlmidade do. nubontea, 
ontre a9 quais os sre , OOlfotlVO 
Doio e Silva e .. eabora, lIlpami. 
oooda' Soula o seubora, Sargen. 
tos AdeJooo Pb,\t e seohora e Do· 
lIlieuse Perelta e sonbora, Carlos e 
Afonio àbluohor, as seobotltas 
Iréoe e RUH' Lopes e I raul Al­
ves Heleno. 

O. reoém·casadoa foram, á mesa, 
saudado& pelo sr. Fraooisoo Ma· 
obado de Soula, esotlvio do Re 
glstro Civil, que soube p&r em 
,elêvo a aaotld.de do matnmoDlo, 
･ｯｯ｡ ｲ･ｯ･ｯ､ ｾ＠ a orgaDÍlaçlo da ia 
milia oristA, oomo a base, o ah· 
uerce da feliCIdade na terra. 

A.o sr. Joio Mario Lopes e t. 
so .. cxma. consorte, os nossos pa 
rabens. 

o sr. Pastor João Meier, em 
dehoadv oarlao, nos agradeoe a 
ootloia que deIDol da passagem de 
seu anlV8rt!bío Datllloio. Gritos 
pela delereDoia. 

Comandank Âlfla,b Oabo-Re 
grellsou de sua viagem ao sul do 
E,tado, oDde tllra em oompanhia 
de sua exma. progenitora d. Lau· 
ra Celqueira (j ､ｾ Ｎ ｳｵ｡＠ diléta irmi, 
seohorita Miralda Cabo, o oosso 
esfocçaJo capitAo d? porto, sr. 
Capitão · Teoente Alvaro P<reira do 
Cabo, qne ali fira tomar parte oas 
homenageus prestadas pelo terra 
joliaoll às autolldadas oavais do 
Estado. 

Nessas solenidades, o no soa d,s 
t,oto amIgo teve nma febz opur 
lunldade de exteroar 011 saus seo 
tlmeotos de brasiJidade, em dis · 
curso que ali proferiu e no qual 
afirmou, conforme o allsinala, em 
maDcbete, DII sua edição de 
26 do oorrente, • A Gazeta», de 
Florianopohs: «A Marioha Nacio 
nal e o Interveotor Nerêu Ramos 
estio no mesmo setor naoiooalista>. 

N OSS08 oumprimeoto9. 

FestejoR SIlU aoiversArio nablt 
cio, a 28 do oorrente, o sr. Alois 
Morrieseo, proprletario da padaria 
Busil e benqoisto lIidadAo que 
reSide ha longol aDOS o asta oida· 
oe onde é mUito estimado. 

Para bens. 

Tres jovens oheios de espera0' 
ças e dedicadoi a08 seus labores 
profissionais. celebraram ontem os 
sens aDiversárlos natahcios: Ricllr 
do Sohwaok, atnMlmente eu: Blu­
weoan, onde é Coletor Estadual, 
Jóce1l0 Haposo, gerente da Stao· 
dar! 011 Co. of Brasil e Aloindo 
Cuoha, alto fonclooario da firma 
rropp61 &: ela. Aos estimados mo 
ços l4S fehoitaY'l8i de • Folha do 
1J0meroI0 •. 

Aniversaria· se boje ú nosso dis 
tioto conterraoeo f te. Buokho de 
Oliveira, atualmentll serviodo em 
Curitiba, onde cursa a AcadeIDia 
de Direito. Nossas s81l4açõeli. 

.-
Rogerio Vieira - Eoconln·se 

oest. CIdade, vindo de Floriaoo 
polle, o nosso prestimoso oonter 
raDllo, n. Hogerio Vieira, diretor 
do ｾｯｮｴ･ｰｩｯ＠ ､ｯｾ＠ Fuooionarios do 
E.tado. 

Ao prel8('O amigo, que deve te 
tornar hoje. BlorlaDopolis, acom· 
panham os DOSSOS vot-ls de boa 
vIagem. 

APOl:iENT.U>O.IUA 
TeDdo lido, em virtude Ile re-

OAQUfl[ TEMPO . 
Paltetrllodo, bn dlal, 0000 11 111 

bom e vdlho amigo, oom qUl1l1l 
nOI ooU'pr'"eO"lOI em ｲＧｾ Ｚ ｬｲ＠ II.r (" 
dlBl ｨｬｴｬｾＱ＠ d.. no .. a .nl .... Olu 
dl .. e nOI ,Ie: .. 'l'udo quanto 
fUII IUOI ftUl ｮｯｾ Ｇ Ｂ＠ v:da é bom 
e ut\l, lima VI' qUI! nlo fllçamo. 
o. lllal 

Tem lazlo o meu I\ln Igu. 
Aulm lendo, ｲＢＮｯｉｖｬｬｭｯｾ＠ oou 

trlbulr oom um " grloliuho. d . 
Illa " plua o. formolo edlflolo 

IOtelectual qUloutr08 oonitróeUJ 
ｾＱｬＱ＠ nOlila terro, 

Ea:bóra ｾ｡ｩ｢｡ｕｬｯｬ＠ ralta r nOI de 
todo a oompetanola para ･ｾｯｲＮ Ｇ＠

vermol loble tal IUlunto. Voimor 
r.lembr.r algunl vooabulo. ".Ia 
queltl tllmpo", que, ｡ｲ ｵｧ･ｮｴ ｡､ｯ ｾ＠

pelo progrello, vlo delapareo,n ' 
do do lInguajar da 0.0118 gente. 

Temol am primeiro log.r, o vo 
cllbulo 8Uruca,.. "Naquele tem · 
po", quando algnem metia ú p 
em algum buraco, dlzla:- NUru' 

qtui o pe. Quantal veJ:B' oun 
l.IlO. elta frllu: - "DanellO; 6U,.U 

qmi " p' num bu,.aco. "O .oh" 
é outro vooabulo "daquele tem 
po", que c.íu em oompleto 
LI • que o i m e li t O. Camb,,.a é 
U'll dOI vooabulo. looal., dll 
quele tempo, mau IDter6l8ante. 
ulo IÓ por aer exOIUIlVaD1eote 
110110, como tllmbem por l er (vr 
Ulado, ao 0.0110 ve r, pela pLimel 
ra eUa b.!l da plllavra «cllmbada. 
e dai dual ulumas ali aba, de 
«emblra», o que nvela 11 IDt 11 
g.nola e o lemo pl'lItiOO doo 008 
101 p83cadoreB "daqllele templ/ '. 

olJamblra. era o noculf que dll 
vam e dlo ainda OI .dllquehl ttlm 
pO' , ás talnhas 18lgadal que tra 
l iam ao mercado em cambada, 
de dali peixes, 8marradol co!!. 
<emblra •. 

.Emblra., (jbea de oertos ve' 
getall, muito ulada pelol ｰ･ｾ｣ｬｬＧ＠
dorel no labrloo de oordal, etc. 

E aI fioa o nono «gl Ao de 
areia». que talvez não mereça 
aterlçio alguma. maa 'lu.! foi !ta 
ｾｉ､ ｯ＠ com a ＱｬｊｾｉｌｯｬＧ＠ das boall voo 
ladel . 

FLAVlO 

• ... • •• t ... • ••• • .. ••• •• • .. _ ••• · • •• • ..... _ •• ·• .• 

qoerimeoto seD á atltOl;idade com 
peteote, sub mil tIdo á i ospeção de 
sllúde, Da capital do Estado, foi 
julgado em ooodiçl!es de lier apo ­
sentado o oosso beoqnisto oooter 
raneo e competente foo c:ouall ') úa 
Fazeoda Federal, sr. Alfredo V iei· 
ra da Silva que ba loogos ｾｏ ｏ ｨ＠

,ioha sanindo n .. Alfaodega des­
ta oidade, cnjM inspetoria exero"o 
por varias vezes, com elevado es 
pi rito de ｪｯｾｴｩ￧｡＠ e rarv descortloo 
funciooal. 

Alfredo Vieira sempre foi om 
õtimo fuocionario publiov, cum­
petente e primando pelu desemp" 
obo oabal dos seus ､･ｶ･ｲ･ｾ＠ e p" . 
lo ouidado em maoter se ao cor 
reote de toda a vasta legislação 
fazeodaria. 

Sem favor, devemo. confessar 
q,ue foi um fuooiouario CUJOb ser 
ViÇOS deviam ter SIdo aproveita 
C?s em Mmbito moito mais amplo, 
par. que bem pudessem ser ava 
uados. Como outros que se este 
rilisaram em pequeoos ceotros, 
Alfredo Vieira aqui sempre per­
Illanec&o, ruas Dão se deixoo os 
tiolar. 

Foi im perlerrito no ､･ｾｾｭｰ･ｮ｢ｯ＠
de suas fuoções. 

noba gosto pelo trabalho. As 
suas acotaçôes eram um repositó 
rIo met6dico de tudo qne dizia 
respeito • protisdo. 

Obedeoendo a JOdice remissivo, 
os li vros de notai do OOS80 pre 
zado amigo, ai fObsem publicados, 
revelariam o alto I:láo da sua oa ' 
pacid:rde fonclooal e do sen .drol 
rMvel rnékdo de trabalh u. 

Agurtl qns vai desfrutar n,ma 
aposeotadoria bew meraeida, acei 
te o nosso amigo, dá dtrcçlo de. 
te 6rgAo, om abraço c o testelllu 
oba slocero que lhe trilemos Das 
te símplei registro que flOI muito 
｡ｾｵＶｭ＠ de seq8 mérito, de esfor 
9ado fqocioa.rio da liI ação, 
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.. t"éJú-· CU LT R E ｬｉｒｔｾ＠ ｾｾＭ
" AlguI e Mu go,". VertOI d. Luis D.UIDO. 

Pelo Im'. Uarlol da Co.t", Ptlulra, diretor d. Blbllotu. Publi ­
ca do Elt!ldo, foi of .II .. ,· do, 'HI no:ne do Dr. Tomaz D.lfloo dOI 
ｾｬＮｉｮｴｯＢ＠ ao nOllo elir.tor, um ｾｸＢ ｬｮ ｰｬＮｲ＠ d •• AIg'l • Muegol " de 
ｾｵｴｯｲｨｬ＠ do Inllp;ne po-t.l.I oont ... ftneo Lull Dlllfloo. 

Ihu. bendo oe,rn o lIJaxlulU Iil(rado ello preolotl dÁdIva, nlo 
DOI qU"I·.ruOI hrol tl<C B um ｾｉ＠ oplei regi'tIo IDuprelllvo: por 1110, 
valelUo-nol aa Ｈｽｐｯｬｴ ｵ ＧＬｬ ､｡､ｾ＠ Vll o:\ Inaugurar, d, uma forma oon 
dll{'la, elta l8oçlo do c l"olba ,I.) Comerolo., dllUn.da a propor 
Cllunll' In08nttvo a to 100 que 'u oompruem no trato d., boa, 
letral e na oulturll do " plr, Lo. 

O livro em apreQl 800.111.'8 :d06 10Deto. d. lavra d .... feoundo 
l>0eta oatarlnenn que varl(ljou uté OI ultlmol dlal de lua .Id •. 

DIz um d, IUU. biógrafo!! q lle Lull Oellla:o er. de uml inval . 
ar e.paoldad!l produtiva l!; 'Ol"Vla em qu.lqusr parttl eo: qUI! 

,ltI veUII, aprovelt.ndo de,:ae U:(Juo todal a, In'plraQIIIII de IIU 
tI.tro. Volt".vam Ihb o. oato. em lorno, tomav.m·lh. o :U"l em 
ｱｵｾ＠ lhv,d e,OrdVdl. LU .lI: DJlf,no oOlrl. p.ra outro saDtO 
,I .. 0011111 ｾ＠ ali , át prellal, ávido (Ie p .... r p.ra o papel o verto 
que lhe bailava na mllntfO, II. ol.vla, olorevla e logo.m IIgulda 

111 trlunfalmeote o nu ＱＧＢ Ｇ ｬｵＢｻｊ ｾ＠ pllma de 14. vertO" poli ,eral· 
'flente produlla 88nêtol. 

E que lindo, OI Nonatol d .. Lula Oelflllo I 
folheando li é.mo «Alg .. li MU8go .. , em qu.lquer pálln ... nOI 

d8parum gemaa de 8ubloo valor. 
Elo um de .... lonêtol, • pagma 1':' : 

«PERFUME lJ& UM HINO. 

Se alguem me vIr ｰＸ｛ｬｬｮ ｾ ｭＮｯｴ･＠ moço, 
Ou oomo UII! D9UI de H"lodo ou da Rom'ro, 
Alta a oabeça, o olha r raJlante e léro, 
E' que eu 11m toda pa, til .. vejo e Il ouço; 

<.tue 1I ...l vê.la (I ouv. Ia, &U Ilnto 'me um co16110, 
Palio tenho ne la tudo qu .. nto quero; 
Nem temo a Inveja a Uiva r, como um m.r grono, 
O zer qUI! mioto, que nã J uou Ilooero. 

Nela eu vejo a male nOVI\ irmA da .\.ur6r., 
Ela em mim o Irmio gê Jleo da aarmonla; 
Não preolaamoi di 00111. nada agora. 

Nono. filho., o Sonbo, o outro, a Alegria, 
Como eu OI aUlo , 11 a mia oomo OI adora I 
E ambol 110 pari nól 11 luz do dia .•• 

Bem d iferente de OUtrO pc êta n"IIO, Luil Delfluo tange .100 
[, buçva 11 lira dOi aworel, até a mlll, avançada idade, e ao pa.· 
.0 que o primeiro luoumb" .. o pe80 da proprla conllderaçio oom 
que o tratam , oomo nute .onêto que rellumbra Ilnoecidade : 

.ENTHE DOIS MUNDOS .. 

-RIIspeito - o que me tena. E' muito Dobre e ba,ta 
1'lIra o oiolo encerrar dll o,lnha dôr lem terUJo. 
Um pouco maiO de rei nu. meul lablo. de enfermo, 
<.t:le Importll? Sempre o Iimor ao laorlficlo arraet. I 
Como o Inoendlo que lavra •• 1 Ilorllt&l deV'lta, 
FazIa me eata dôr a vida um trllte êrmo: 
Era o prem:o do amôr. Bem devia oaber-m'o, 
1'OIB o amor, fendo a luz, a nOlla Vida gaita. 

E mesmo em demonstrar· me, aulm, o teu reipelto, 
Bem oumprlste um devei : com ele, ao mundo afeito, 
Mostrll&te um predicado a mall , em teu louvor. 

Eu nlo quero, poram, e •• e [lIpelto humano. 
O que eu vinhll pedll ·te ( e ohoro o trllte eng8no !) 
E ra", enenola dIvIDa : a Liberdade, o Amor. 

Luiz DelflDll expande-se em confissões de louco enamorado pelob 
eucantos de sua propna vida subjetiva e, sem temor aOI seUd oabê­
lus braocos, e at. Bem dllr pelos ｯ ｾｴｯｳ＠ que lhe valteiam ea: turno, 
foz VIbrar, "orno faria mais tarde V loeote de Carvalbo, lambem co­
bertu de cans, o seu estro de ｩｬｊｾＬ＠ nestes "fersos de (di"fioa olaridade: 

_QUE VOS DARIA? .. • 

!:ie ｴｬｶ･ｲ､ｾ＠ •. om dia, um caprieto, Senhora, 
U ru Ilaprloho, um dei m o, urna voutade, emfim, 
Não exija is o ca\"[o azol, que mODta a anrora, 
Neln da estrela da brde o pia ostra de marfilll . 

Nem o mar, qoe murmúra e ai vai por ma. em fõra, 
Nem o céu doutros C609, élo de oéns sem fim; 
Que Sll ISSO rôsse meo, já vosso ba muito fara, 
Môra ｶｯｾｳｯ＠ o qoe é grande e anda em tOrDO de mim ... 

Mostrassels oum s6 ｧ･ｾｴ ｯ＠ ingeuuo um só dllsejD 
O UOIY6I S0, tius veJv, b u. votros, que não vejo, 
Sofreriam por vós vosso ultimo desdém. 

Que fali eis dos BÓis, grãos vis de areillll d'ouro? 
Molber, pede me um beIjo A I'erás o &esOUl(l 
Que um beIJO encerra e o amor que um coraçlo contém. 

E ' assim Luiz Delfioo; li todo êle assim um eteroo aplllxoD.dl!, 
um sonbador eteroo, em meio ､｡ｱｯｾｬ｡ｳ＠ multidões da oidade teot.cu­
lar do 'Rio de Jaueiro, onde muita gente Ibo reClhva os "fenos su­
pODdo tratar-se de um poeta de 18 primaveras ... 

E êle, o booisslmo, o suave burlladoI dos versos de .,A,lgas e 
Musgos., esoondido, OOIDO um esoara<ôlbo de ouro, entle u aIgu 8 

os musg08 da indiferl'nça humana plllas oousaa vlrdlldeuameDte grua-
des, ｶ･ｲ､｡､･ｩｲ｡ｭ･ｄｾ＠ belas do coração e da inteligeooil, ooo&iDua"fa 
11 outrir-se das pequ8llioas algas dos SllUS saobos, docemelote em re­
pouso 80bcIl a mUCla peloolll d08 mnsg"" qne 11 H\lI propria alm. 
outria, maoteodo-os sempre vptdes Cu mo a et.roa Nlpllrllno ... 

LOls Dellioo! 
Ao teu nobre flljlo quo t. prestll, assim, uma hOIDea..... a. 

enternecido amor filiaI, publicalldo-te os versos em que ext.nonlMle 
" proprill IIlma', I . 6S8e prelado oonterraoeo, Cnl06 Pereir., ｾｉｉＮ ［＠ n 
,embrou do 'eraeJador bumllde da Babltonga, p .. ra bnDdá-lo .... 
apohóse dos teus versos; • !I6ses ､ｯＮｾ＠ oOlações, LUla Delfiao, i ... 
gra&idlo, e a ti, sonhador ImpáVido, á taa memori .. ､ｬｾｩｄｯ＠ ....... 

de 'i .... WeclaIM, • nOillla homeDli,m de adQlifa411g a.fU;l' ; I22J4IA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ＮＮＮＮＮＭＭｾｩ･｟＠ •••• _e CSl= ...... Ieeeetltle.,... 
g ).. . Ij Ernssto S. Thiago 
QO.lJ;, wez, Ｇｾｬ＠ Rua R.blto .... a. S'i 

&. ....... 821 -- E.d. telegr. "Dolar" ｾＱ＠ Casa de Secos e 
.. Fr ....... do Sal S. ｾ｡ｴ｡ｲｬ｡Ｎ＠ ｾ＠ Armarint}o, Louças, 

- - -- - ｾ＠ gens, Perfumarias, etc. 
ＧｇｉｍｾｩａＬ＠ DE VA,LJQ;li8- ｾ＠ Artigos pal'a eaea e p .... 

Companhia Salina. P"rilillll - Rio ｉｾ＠ ＨｴｍＨｴｍＢ［ｪＢｾＬＬｑｴＩＱｬＱｬＱｬＵＱｬＱｬＮＱｉＱＱｑ＠
l'rIng Torre. & ela. Ltda. - Rio 
Nav'Iaçie Brallltlra Ltaa. - Rio 

ｎ｡Ｂｩｾ＠ Cabofrifn .. Ltda. - Cabo Frio 
Van4tnbrande & ela. - Santo a 

ｖｦＮｩＧｾＱ＠ dirétal para o porto do RIO DE JANItIRO 
NavIgaçio entre BUCAREIN (JoinvUe) e S:.rltol 

A111f11 dOI ael. e Rio de J aneico, diretamente, 111m 
tran.bordo. 

Tem •• mpre vapore. em porto, carregando 
-oxo-

Encarrega.se de cluslfkaçio, mediçio e El1BARQUE Je todas 
la especlel dd MADEIRAS, •• rrada., beneficiada. e.m tóras, etc.; 
CJ;RlI:AlB e mercadorias em geral, para qualquer porto do Norte ou 
8úl do PaiI, bem como para o Exterior. 

&acebe cargas de Importação, do PaIs ou do Exterior, para de­
Mmbaraço I redespacho para as praça. do Interior. 

Demo da E· d, }'orro 
Serviço garantido e rapido 

rmazem propno 
Preços modicos 

ＮＦｾｴＮ＠ dooa ｦｴｾ｡ｭ｡､Ｎｯﾧ＠ au'tomo'Y_w 

L M. 

hplliçio plrmlnlnta, em pavilhão proprio na cidade d6 Ilnlill 

Farmacia Minerva 
Fundada em 1875 

Rua _Rablto • .., Ｔｾ＠
MlRlal Daldlre di Canllha 

Fermaceutlco licenciado reepon.avel 
-I Compl.to sortimento de dropl 'e ee-

I peclalldades farm_utlcs8 naclonala e 
eatraogelras 

Aviam-se receita, com a maior pron. 
I tldio e asseio a qaalquer hora do 

dia e da noite 

Ｂｑｑｾｾｑ￧ｑｑｑｬｬ･ｾＨｴｾＧｾＧＤＤｾＤ＠

WiU)" ｓＰｨｾｳｳｕ｡ｄｈ､ｬ＠
S60 Fraaclaeo do S.I 

ｔｾｬ･ｦＮＬ＠ 38 - Énd. Tele".: WILLY 
C. Postal, 39 - Rua Babltonga, '9 

ForaMedor de Navl.s 
Armazem de SecoI e Molhado., 

Ferngens, LoU\lB8. Tln'a., OIeos, etc. 

ENTREGA Id mercadorias a domicilio 

Antes de fazerem suas compras verl. 
Ilqnem 0 8 preços de minha c&sa. 

Melhores Generos 
Menore. Preço. 

ｬ｡ｮ｣ｯ Ｇ ｉｮｾ＠
de 

Santa cátariDa 
_.tra ,li It •. " 

' ..... ｾ＠ .. , 
DU081lf0l 

1) A.' disp08içlo ＲｾＯｯ＠

2) Depositoa populares I 5°', 
(retirada8 ate1:000s000 por semanl) 
(oheques sem selo-eltradas minlmas) 
(50SOOO; limite Dlaximo 10:000$000) 

3) Com ni80 de 30 diu (sem limite) 411/. 
4)" .,. 60,. • .) 4,1/,°/. , 
5). •• 90. • .) 5°10 ' 
6) Prlzo Fixo. 6 mêses (. ,.) 5,lfl·/o 

7) c ." 1 ano ( • .) S"o 

SOMA TOTAL DOS DEPOSITOS ATUAIS 10000:0005000 

F.z re .... sa de aumerarlo para flualquel' 
praea do pais 

Sob-Agencia de S. Francisco do Sul 
ｾ Ｇ Ｍ Ｇ＠... . _ ' •• iiiii=-i;j-ií-ifij Ｍ［ＭＭＬＭｾＮｾｾＬ＠ ﾫＺＺＺｉｉｃｊＡｲｾｾ｟＠ ＮｉＮＮｊａＮＮＺＮｾｾＮｊＮｾｾ＠ ｾｾＨＩｾＨｉＢＶｽｴＮＩｑｾ･ｾｾｬＩ･ｾｑｑｾｾＢｉＧ＠ sete l:sor'+=' '=' .... = ... =sa» ..... De .,as ... ra .,=", , 

" ＬＭＭｲＭＭＭＭＭＭＭＧｪＢＢＧＢＢＧＺＧＭＭＭｾｾＭＭＴＭＭＭＮＮＮＬ［ＭＮＭＭＮＺＮＭ- -
••• 2..,.5 ＬＬＲ｟ｑ｟ＦＡＪ［ａａｆｾｾ￭ａＦ￭＠ 4 Ｎ ｟ ａｐｪＡｩﾧ Ｚｊｉｾ＠ ･Ｂ ｾｑｗｾ ［Ｎｊ ｧｾｑｑｾｾｾＧｩｴｏ ｾｉＮ＠ I 

. ｾ＠ Casa Macuco 
ｾ＠ ARMAUM o[ mos [ MOlHADOS 

Alliance Assnrance Company Ldta, 

t 

I 

de Londres 

ｆｷｵｾｾｳＬ＠ ａｴ｜ｗＮＡｉＡｕｉｉｊｬﾫｮｾ ｳ＠

f3 7.000.000 OU RS. 3.000.000:000$000 

Acelta rlseos de .eguro eontra logo sobre 
predlOB, moveis, mel'eadorlas, ete. 

Ri O' N, AOOlSOH - S. francisco ｾｯ＠ Sul 
Agente Geral uo Estado de Santa Catarina 

-------. .-... .-------
MABUCO DUARTE SilVA, ｓｵｾ ﾷ ａｵ･ｮｴ･＠

Florianopolis 

i ｾＸ＠ loãl Anunciação Maia 
f Rua Mareci)al Floriano, 41.a 
D Geaeros de r qualidade 

, ｾ［＠ ＺＺＺＺＺＺ［ＺＬＺｾ｣［ｮｩＢ＠
i José Agaci 
f ｾｯ｡ｳｴ＠ .. uto.. ｾｉｶｬｬ＠

} 
Rua BarlO di Rio Branca 

, 540 ｆｲ｡ｾｃＡＢ｣ｯ＠ do SIII 
Executa todos 08 servlço@ de su 

.. ｾ＠ proflsslo sob as melhores garantias e 
nas melhore. colldl90es. 

ｾＤｾＤｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

na Clsa Cruzeiro 
Rua Dr. Hercllio Luz 

ｾ｡ｬｸＮ＠ do eorrelo 
u.l0 

MARCO 

Ead. Telegraffeo 
-MARCas., 

G Ü'R H"E SE N 
ｦ｡ｾｲｩ｣｡＠ de conservas alimenticias 

Palmito e ｃ｡ｬｬＱｾｵ Ｇ ￣ｯ＠

Rua Marechal Florlaao, 45 

560 Frauelseo do Sul S. ｾ｡ｴ＠ ... laa 

ｾ＠ lo,eis ｾｳｴｯｦ｡ｾｯｬＬ＠ ｾｾｬ｣ｨＡＺｾ＠ . 
f la9, acol-1 

ｾ＠
cboados executam-se , com perfelçlo 

clgT"? ;5*j; S =--. -... Ｂ ｟ＮＬ Ｍ Ｌ Ｍ Ｎ ＺｴｉｒＡＢｾ ＢＧｾＺｬＺ ＬＬ ｌ［｟＠ :::iSi..rtã'A"", Ｌ ｩ ｲ ｷｾ＠ ",","'Ui'.,. ,"'lll'I,',' ' 

ＡＮｾＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢｾ ｊ ｾ ＢＢｓＢｩｃｩｩｩｫｩＧｩｩｴｩｬＢＢＬｉ ｉｉ ｾｾｾｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭｾ ｾ Ｇ ｾ［ＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭ

Celso 13ranco Sou thern :Brasil Lum bar &, 

Cclonization Company 
.. 
• *' Ｎ ﾷ ｡［Ｌｾ＠

End. 1 elefl}': SOBRALU.lJ 

mosnos E SERRARIAS 
T'l'US Bal'l'U:-:; 

e 
Morullgava 

Madel .. a em bruto, 
Ma deiras a pllrelbadaJli 

Tab.oas de l!Ioftlbos, 
Forros, etc. 

ｾＮｉｬ｜Ｎｉｕｪ＠ c e.lx6ea 

Ｍ ＧｳｾＦ､ＨＩｬｉＺ＠ ｾ｡ｊｬｴｩｌ＠ ｴ ｾ｡ ｴｬＱｲｩｬｬ＠ Pnilluí 

PRODUÇlO MENSAl 5.000 METROS CUBICOS - , 

R.EPR ESENTANTES: 
.hllo Kolody - Caixa ｰｦｴｾｬ｡ｬ＠ n J 184 - ｓｾ｜ｉ＠ ＱＧｾ ｜Ｑ ｉｉＧ＠
ErneJio Ohvelrn - Sala I<:dll d" NoitE! - R. úO Jan cltII 
ｾ ［ｧ ｢ ｾ ｲ ｾｯ＠ Oll' oira _ IIn" dOi OUril'C3 ll, 7 _ IIMiK 
Il \'. ｴＮＱ ＱｉＳｃｒｲｃｮｴＮ｡ ｾ＠ - (J, ｲｵｾｴＮ｡ ｬ＠ 11 :102 - ｒｾ｣ｬ ｲ Ｌ＠
F mlllo Salloti-Santlag'J dd ｾ ＺＢ ｴ ｑ ＧＢ＠ I :!I,9 _ ｉｬ ｡Ａｲ･ｾ＠

Ｈｪ Ｌ］ ｉ ｾＱｊ＠ I'tJtI!J .II - C. rlJatal 1!1 - Hllo l1unoisco dI) Hul 

Despaehaate Aduaaclro 
na 

ａｬｬ｡ｮｾＸ｡｡＠ di SiD francisco de Sul 
ｄｾｳ ｰ｡ ｣ｨ ｯ＠ des iml'od açào, n)-Olporla,;ão 

e cabetagem ｾｾｰ ｯ ｬＧｴ｡ｾａｯ＠ 8 Iml'ortaçae I ' 

}<,lIcaneya se de C'lo8si(ir·oçiJ.o 
med'ruo I: ell/boll ljuf de IIlatlr /rue. 

Silo Frauelseo do Sul 
RI/a Iklói/onyo, 23 C PORia I, iM 

ｴｴ ＼Ｇｴ ｾｾ Ｎ Ｇ＠ ＢＧ ｾ［Ｉ＼ＧｴｉＩｏｉＩ＠ ｾｾＮＱ＠ J")(tItM{t(t 

Acaóll ､ｾ＠ rrl'cbrr 1//"(llIde Ｎｾｯｲｬｩｭ･ＬＬ ﾭ

lo ;h 
Scda., LA., ｾ｡ｳ｣ｭｬｬＧ｡ｳＬ＠
ｾｯｬ･ｨ｡ＸＬ＠ ｾ｡ｬ￧｡､ｯｳＬ＠ Cba ­
peSos Rameazoal, ete. 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

ＨｴＱｴＢＧ ＡＱｲ ＧｾＢｾＢＦｬ ＴＺｬＢｾＢＬ＠ ｾｵｾＢＧｷ＠ ｾ＠ｾ｜ｉＢ＠

VIENDE-SE 
um a (c ... p.ra fa mlll a d. ttMllmenlo 
" terl."O ｡ ｮｾｾ ｯ Ｌ＠ medindo l5 m. do 
fre ol' ｾ＠ llO In. UD fundo. 

Uua Corouol Uanalho n .. '2fi., 
A Ｇ ｉｲ ｡ｬｾｲ＠ '·OIn .ou rrol' rl d .. lo 

O, Antonio A.rrann 
dai 13 !tora. em dlaul., lodo. OI 

dia. \lIdo. 

ｩＮｲｭ｡ｬｾ＠ Steill 8. 
Filial: Sã.o 

ｮ｡ＮｴｲＮｩｊ［ｾ＠ .T Q,tl1' U 
se 

Deposito dos afamados cafes 

Moka e M'c)nopol 
e das s a borosas 

, 

ｾｬ ｡ｳｳ ｡ ｳ＠ alimClltlClalS 

ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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